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SÃO PAULO 


PAULISTAS NA INCONFIDÊNCIA 


Luís Wanderley Torres 


1. Quando num sábado, 21 de julho de 1674, pela manhã, partia da Vila 
de São Paulo o bandeirante Fernão Dias Paes em busca dos campos dos Cata- 
guases, abria-se para o Brasil-Colônia um capitulo notável na sua formação his- 
tórica. Acompanhavam-no, além do seu filho legitimo Garcia Rodrigues Paes, 
40 brancos, um seu bastardo José Dias Paes e inúmeros índios Guayanãas, da 
sua redução, já católicos, 

2. Até então eram só lendas, uma ou outra noticia vaga, o que ostentava 
a imensa área a ser percorrida pela bandeira que se destinava a revelar prata 
e esmeraldas. 

3. De auxílio oficial levava apenas 1.000 cruzados, sob condição de, se 
fracassasse, restituí-los ao Erário. No entanto, as inúmeras cartas que recebia 
de El Rei Affonso VI para que empreendesse a conquista dos bravos índios do 
reino Mappaxô, com acenos a inúmeras honrarias, estimularam o bravo serta- 
nista a acometer os descampados quase infinitos. 

4. Aos 66 anos partiu da sua fazenda «Capão», em Pinheiros, onde vivia 
cercado de estima e de veneração, e rumou pela trilha que o levaria às monta- 
nhas de Sabarabuçu donde jamais voltaria a não ser morto e trazido o corpo 
por seu filho, para ser sepultado na Capela de São Bento, da sua devoção. Tudo 
perdera nessa imensa aventura de 7 anos, inclusive as jóias de suas filhas, que 
mandara vender para poder comprar mais pólvora e espingadas, quando tudo se 
esgotara nas longinquas paragens sem nome onde se encontrava, só para leal- 
mente atender à convocação que lhe fizera um rei sedento de ouro e de glória. 

5. Sopesando um saquinho contendo pedras verdes, que pensava serem es- 
meraldas, ardendo em febre e nos estertores da «carneirada» (febre palustre) 
que o assaltara e terminou por vencê-lo, pensava Fernão Dias ter triunfado. Na 
realidade, tudo se reduzira a nada, pois as supostas esmeraldas não passavam de 
banais turmalinas, sem valor comercial nenhum. Morria em Sumidouro, entre 
27 de março e 26 de junho de 1681, com a idade de 73 anos, apenas com um 
titulo que parecia um escárneo ao seu esforço: «Governador das Minas de Es- 
meraldas». 

6. Que teria colhido, pessoalmente, Fernão Dias, senão aquelas pedras sem 
valor e aquele titulo fingido! A sua tranquilidade, a sua fazenda, a sua família, 
que ficara para sempre privada do chefe, tudo se desfizera inclusive a vida, em 
holocausto a uma tragédia imensa, e a um sonho de grandeza. 

7. Na verdade, nem de longe podia imaginar que do seu tação fecundiís- 
simo, minas de outra natureza, vilas, povoados, templos, caminhos, aldeias plenas 
de vida, em fim grande parte da vida colonial brotaria em torno do seu sonho 
aparentemente fracassado, inclusive o intenso clarão que iria iluminar os albores 
da liberdade do seu país. 


São Paulo no tempo de Fernão Dias 
s. Em 1674 não tinha a Vila de São Paulo mais do que 700 moradores 


e cerca de 5.000 em seus aldeiamentos nos arredores. De vez em quando grandes 
bandos eram organizados e investiam contra o desconhecido, levando a destruição 
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e a ruina por onde passavam. Os índios temiam a aproximação dos paulistas que 
com grande destemor foram até o Faraguai, semeando por onde passavam a 
desolução. Diz Robert Southey que «se entre os paulistas tivesse havido 
homens que escrevessem as suas aventuras, como sucedia entre os contem- 
porâneos bucaneiros, possuiriamos amplas notícias sobre extensas regiões que 
ainda hoje nos são desconhecidas», (Hist. do Bras. 4º vol. pág. 291, Ed. 
Obelisco). Esses rijos sertanejos chegaram a ir até os Andes, entraram em 
Quito, atravessaram regiões pertencentes aos espanhóis onde outrora existia O 
império dos Incas, desceram pelo vale amazônico em jangadas e chegaram de 
súbito a Curupá no baixo Amazonas, com grande pasmo para os seus moradores 
que não sabiam de onde vinham aqueles brancos estupendos. Era seu chefe An- 
tônio Raposo Tavares que acompanhado de sessenta homens brancos e um trôço 
de indígenas empreendeu esse largo circuito dentro da selva do Brasil nascente, 
Nunca deixou de lutar, contra espanhóis e contra índios, até que se recolheu à 
vila de Piratininga, depois de quase irreconhecido pelos seus familiares, 


Na Bahia, sendo afligida a população pelos contínuos assaltos da famigerada 
tribo dos Guerens, recorreram os moradores daquela Provincia aos Paulistas, como 
último recurso, Apareceu então um rude sertanista, João Amaro, que atraves- 
sendo ermos, extensos descampados, palmilhando trilhas quase sem rumo e se 
alimentando de mel silvestre e caça, depois de dois anos de marcha, irrompeu 
no cenário acompanhado de inumerável tropa de mamelucos e indios crueis 
como seus senhores. A devastação foi terrível e o número de. prisioneiros foi 
tal que o preço para a venda se tornou vil: e em breve morriam de tristeza, 
desespêro e maus tratos. Isso ocorreu pelas alturas do ano de 1675. 


9. No ano de 1674 partia da Vila de S. Paulo Domingos Jorge Velho para 
percorrer os infinitos sertões em busca de índios. Chegou ao Piauhy, arrasou & 
República dos Palmares em Alagoas, e fundou fazendas em Piancó (Parahyba), 
Quando pensava estar separado do mundo, numa solidão sem termo, eis que ir- 
rompe uma multidão de brancos em sua frente. Era Domingos Afonso, cogno- 
minado «Sertão», pelo seu amor ao deserto, Foi indisível a alegria ao se abra- 
carem. Passaram a conservar sobre as aventuras com a selva e com os índios. 
Domingos Afonso Sertão chegou a fundar no Nordeste cincoenta fazendas de 
gado, deixando trinta à Companhia de Jesus, para que os rendimentos fossem 
empregados em boas obras. Domingos Jorge Velho inda conseguiu regressar a 
S. Paulo, o que não ocorreu com Afonso Sertão. 


10. A Metrópole não podia compreender que naquele planalto existisse uma 
raça que se fazia indiferente às determinações reais, como se se tratasse de 
um povo independente. 


Assim era a Vila de S. Paulo na época de Fernão Dias, sendo ele o mais 
valoroso, mais conceituado, conforme narram as Atas da Câmara de então. 


11. Foi no entanto o «Governador das Esmeraldas» vencido pela morte às 
margens da bela lagoa Vepabussu. 


Um poeta contemporâneo desses acontecimentos deixou gravado em versos 
alguns fatos. Cláudio Manuel da Costa, no prólogo do seu poema «Vila Rica» 
reproduz 4 estâncias da autoria de um tal Diogo CGrasson Tinoco que em 1689 
escrevera um poema descritivo dos sertões brasileiros intitulado: «O descobrimento 
das Esmeraldas». A Estância 35.1 assim diz: 


«Parte enfim para os serros pretendidos, 
Deixando a pátria transformada em fontes, 
Por termos nunca usados, nem sabidos, 
Cortando mattos, e arrasando montes, 

Os rios vadeando mais temidos, 

Em jangadas, canoas, balias, pontes, 
Sofrendo calmas, padecendo frios, 

Por montes, campos, serras, vales, rios». 
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A 4a Estância fala do episódio da venda das jóias: 


«Isto supposto, já para a jornada 

Manda à pátria buscar quanto à seu cargo 
Incumbe, pois que a fábrica guiada 
Destruída se vê do tempo largo, 
Determina a fiel consorte amada, 

Que à nada, do que pede, ponha embargo, 
Inda que sejão por tal fim vendidas 

Das filhinhas as jóias mais queridas». 


12. Os restos da Bandeira ficaram espalhados na vasta área percorrida 
pelo «Governador das Esmeraldas». Lá ficou seu genro Manuel Borba Gato à 
faiscar ouro às margens do Rio das Velhas. No entanto a primeira notícia que 
s2 tem da exploração aurífera data de 1695 quando Antônio Rodrigues Arzão, 
natural de Taubaté, levou ao capitão-mor do Espírito Santo três oitavas, que 
foram logo transformadas em duas medalhas comemorativas. 

Arzão pouco tempo depois falecia, deixando seus papéis e roteiros ao cunhado 
Bartolomeu Bueno de Siqueira que logo se atirava à aventura com as entranhas 
da terra. 


13. Não se passaram 20 anos da morte de Fernão Dias e já se espalhava 
a notícia de abudante ouro dos Cataguases. 


Tendo Borba Gato abatido o administrador geral das minas, o orgulhoso re- 
presentante do rei, Dom Rodrigo Castelo Branco, a 28 de agosto de 1682, para 
os lados do Sumidouro, custou o perdão por esse crime revelar ele a Artur de 
Sá e Menezes, então Vice-Rei, as minas de Sabarábussu. Constou que só Artur 
Menezes levou para si, 30 arrobas e se foi para a Côrte. 


Por esse tempo um negro de Taubaté, roçando a gamela nas barreiras do 
riacho Tripuí, achou alguns granulos de um metal pesado, de cor preta, que logo 
se verificou ser ouro. Teve assim origem Ouro Preto. 


14. Começou a era dos aventureiros e a corrida generalizada de gente vinda 
de todas as partes em busca de veieiros auríferos. 


Taubaté e 'S. Paulo foram os grandes fornecedores de pesquisadores pertina- 
zes que vasculharam tudo, invadiram Goiás e Mato Grosso e terminaram por 
encontrar, ao lado do ouro, imensos tijucos diamantíferos. 


Logo à boca das grupiaras e das catas altas aparecia o fisco a cobrar sobre 
cada escravo em trabalho (capitação) ou a exigir percentagem sobre o ouro des- 
coberto (quinto). Cinco tipos de impostos logo se instalaram nas futuras Minas 
Gerais: o quinto, as entradas, o dízimo, a terça parte nos inventários e as doações 
voluntárias. Os diamantes passaram a ser monopólio da Coroa. 


Uma casta da pior espécie, vinda de todos os lugares, inclusive da Córte, 
se arranchava em todo socavão de serra, em toda baixada por onde corresse um 
córrego, e disputava com religiosos, ministros, autoridades, agricultores e fidalgos, 
uma data, um recanto na barranca dos ribeiros, onde pudesse arrancar pepitas. 


15. O ouro fascinava, e a visão da fortuna se estadeava real, alucinando 
a todos. Não havia punição para os crimes nem excomunhão para os cristãos 
relápsos, pois que as autoridades civis e eclesiásticas se confundiam com os 
demais faiscadores. 


As levas se sucediam e as trilhas transbordavam de interessados, de gente 
que levava seus escravos, seus filhos, a família toda em busca da fortuna ainda 
não disciplinada pelos funcionários da coroa. 


E os primeiros núcleos familiares começaram a brotar desses improvisados 
ajuntamentos. 
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16. Paulistas e emboabas, 


O convívio desordenado de aventureiros provindos de todas as latitudes, 
ávidos da fortuna, famintos de riqueza, sem lei nem grei, produziu logo naquele 
ambiente dois campos rivais: os paulistas e os emboabas. Os que andavam des- 
calços, rotos, barbados, com o corpo lanhado da luta nas selvas e que haviam 
descoberto aqueles tesouros; e os que vinham de polainas, calçados, receosos das 
Terroadas dos répteis virulentos do Novo Mundo, a que os índios passaram a 
chamar de buabas, mboabas, que uns traduzem por pintos calgudos e outros por 
aves com penas nas pernas e pés. 


A luta entre as partes foi terrível, terminando por serem vencidos os paulis- 
tas, isto é, Os legítimos donos, depois de miseravelmente traidos por um falso aceno 
de paz. Suas esposas porém não se conformaram e exigiram vingança. Pouco 
tempo depois foi o ambiente pacificado enquanto se exasperavam os tributos reais, 


O levante de Pitanguay, o sacrifício de Filipe dos Santos, foram brados de 
revolta contra a voracidade da Metrópole. 


17. Enquanto isso, sucediam-se os «descobertos» e Casas de Fundição do 
ouro foram criadas, onde os faiscadores eram obrigados a levar a produção para 
ser «quintada», isto é, para pagar os 20%. 


Até que ficou acertado que todas as Vilas, Aldeias e Povoados das Minas 
pagariam de uma só vez 100 arrobas de ouro anuais, para não serem mais en- 
comodados. 


18. As minas, que por muitos anos produziam incalculável quantidade desse 
metal, aos poucos foram exgotando. 


A Coroa passou a desconfiar. Tudo seria pretexto para não pagar o tributo. 
Teria que haver a execução violenta, onde os faiscadores pagariam o tributo anual 
e mais os atrazados. Chamava-se a isso a «derrama». Por todos os caminhos 
foram instalados» «registros» e prêmios foram instituídos para os delatores dos 
contrabandistas. O desassossego, a angústia, as ameaças vinham de todo o 
canto e o clima de trabalho tornou-se irrespirável. 

19. Enquanto isso, lá na Córte os nobres não sabiam o que fazer com 
a fortuna que procedia da fabulosa Colônia. No entanto, o tratado de Methuen 
(1703), firmado entre Portugal e Inglaterra, fazia desencaminhar a riqueza das 
Minas, de Lisboa para Londres. Nem para o Brasil nem para o Portugal servia 
a extração daquela fortuna. E o ouro brasileiro ia construindo grande parte 


do Império Britânico, graças à pouca visão dos estadistas portugueses da época, 

20. Em 1788 os 400 mil habitantes das Minas Gerais quase não respiravam, 
de angústia e sofrimento. Pesava sobre a Capitania o aspectro da «Derrama» 
para a cobrança de 598 arrobas, de atrazados, somados às 100 daquele ano. 

Por ironia do destino, fiscalizava o caminho príncipal, chefiando uma tropa 
de 6 homens destimidos. um Alferes da Cavalaria Faga das Minas Gerais. Era 
ele quem patrulhava o Caminho Novo que ia de Vila Rica ao Rio de Janeiro, 
por onde passavam as arcas abarrotadas de ouro para os cofres da Metrópole. 
Nas arcas iam as lágrimas, os brados de revolta, o suor dos escravos, todos os 
sofrimentos dos seus conterrâneos que gemiam sob os tributos. E ele, leal, 
arrojado, pontual no seu compromisso de soldado, era o principal responsável 
para que nada dos tributos faltasse. Era impossível passar por ele o con- 
trabandista sem que logo fosse agarrado, desmascarado e obrigado a por nas 
arcas o produto da sonegação. 

Mas, quem era esse Alferes «feio e espantado», que tinha o aferro de um 
Ranquer, que se espantava ao ruído de uma folha que caísse e o arrojo de partir 
a espada o primeiro que o afrontasse ? 

Era um «mazombo», isto é, um filho de português e brasileira, nascido na 
terra, ali na Fazenda Pombal, nas vizinhanças de S. João Del Rei, quase à boca 
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das minas de ouro da Ponta do Morro. Chamava-se Joaquim José da Silva 
Xavier, com ascendência paulista, Sua avó materna, Maria de Oliveira Sá, 
(ou Colaça) era natural da Vila de São Paulo. 

21, Esse Alferes, nas horas de folga, fazia curativos, dava remédios caseiros, 
procedia a levantamentos topográficos e inda era dentista, Andava com uns fer+ 
rinhos de pór e tirar dentes, e era pelos escravos e pelo povo em geral apelidado 
de «Tiradentes». 

Fazia ponto com sua tropa em Paraibuna, num lugar chamado «Porto do 
Menezes». Dai saia para o patrulhamento. 

Sua lealdade não podia ir ao ponto de se tornar surdo aos lamentos dos 
seus conterrãenos, Aquele ouro imenso a sair continuamente, aqueles tributos 
pesadíssimos, aquela pobreza dentro da riqueza sem fim, terminou por conven- 
cê-lo de que era apenas um instrumento dos algozes do seu povo, 

Pôs-se a meditar. Logo estava murmurando, Em breve, pelas estalagens. 
passou a bradar contra a sangria infinita. 


«Estamos piores que escravos, que quando são chicoteados, dizem: 
ai! ai! No entanto somos sopeados, massacrados e nada dizemos! 


Suas idéias escandalizavam, e muitos fugiam para não ouvir tamanhas blas- 
fêmias contra o poder soberano da Rainha D. Maria I. 

Quem murmurasse sofreria a pena do enforcamento, esquartejamento e 
desonra. 

29 no entanto ouviram a pregação do Alferes, além de um traidor que devia 
à Corca, por atrazados no contrato dos dízimos, 220:000 contos. 

Poetas, padres, o comandante da tropa paga, fazendeiros, licenciados, em 
breve se encontravam alinhados na pregação do Tiradentes. 

«Não é só libertar, mas restaurar a nossa terra!» dizia ele. 

22. O episódio da Inconfidência Mineira é por demais conhecido. 

Ao lado de Joaquim José da Silva Xavier formaram os paulistas: Carlos 
Correia de Toledo e Melo e seu irmão Luis Vaz de Toledo Piza, ambos filhos 
de Taubaté. 

A esposa do poeta José de Alvarenga Peixoto e sua inspiradora, a poetisa 
Bárbara Eliodora Guilhermina da Silveira, tinha sua ascendência paulista. 

Quem escondeu o Alferes às 10 horas da noite do dia 6 de maio de 1789, 
Domingos Fernandes da Cruz, era natural da então Vila de Moji das Cruzes, 
e até hoje, que tenha conhecimento, Mogy das Cruzes não sabe disso, 

Tiradentes, quando de sua segunda viagem ao Rio, com os planos de levante, 
tinha idéia de vir por S. Paulo, para daqui seguir para Minas, Trazia duas 
cartas, quando foi preso. 

Silvério dos Reis, o traidor vil, muito animou o Sargento-Mor Luiz Vaz 
de Toledo Piza para vir a 8. Paulo e levantar «velhos paulistas» para o levante 
em Minas. 

A traição foi vitoriosa, A derrama não se fez, e era ela o pretexto para 
a Revolução. 

O sonho dos inconfidentes de maneira sútil germinou nas massas populares, 
notadamente no Rio. 

Tiradentes não se intimidou diante da morte, perdoando 3 todos, inclusive 
ao negro Capitania que o enforcou. Queria ardentemente a libertação do seu 
pais, e por isso, sofreu o enforcamento, o esquartejamento e a infâmia. Dis- 
persos seus restos mortais pela Pátria que lhe serviu de berço, embebido seu 
sangue nas estradas por onde pregou e no patíbulo, só o podemos venerar em 
espírito. 
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Nenhum povo exibe, nas bases da sua liberdade troféu mais trágico e mais 
«digno que o Brasil: o corpo, a honra e o sangue de um filho que morreu para 
que sua Pátria fosse livre. 


X preciso sempre termos na lembrança que certa vez, na manhã de 21 de 
abril de 1792, um homem trôpego, vestido com a alva dos condenados, cami- 
nhando à frente de uma ruidosa procissão, levava sozinho sobre os ombros a 
Terra da Vera Cruz. 


Cabem aqui uns versos ao 21 de Abril: 


«Toda a imensa Pátria nesse momento assiste, 

— Com as faces encobertas e o semblante triste — 
A. comemoração de uma data Augusta! 

Faz tanto tempo já que a 21 de abril, 

Um filho desta terra, um filho do Brasil, 

Tombou ao golpe insano de wa sentença injusta! 
Queria Tiradentes, dos seus, a liberdade, 

Sem terem outras armas que as armas da verdade 
Que ilumina as trevas e varre à tirania! 

Tombou! Mas esplenderam num céu azul de glória, 
Escritas com seu sangue as páginas da História, 
Da Terra da Liberdade por quem ele morria!!!» 


